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			A casa da morte à espreita


			“The House of Lurking Death” foi publicado pela primeira vez em The Sketch, em 5 de novembro de 1924, e seria reunido no volume Partners in Crime [Sócios no crime], de 1929, em cujas histórias Agatha Christie parodiou conhecidos detetives da literatura. O personagem do inspetor Hanaud foi criado por E. W. Mason (1865-1948).


			I


			– O que... – começou Tuppence e então se calou.


			Ela acabara de entrar no escritório particular do sr. Blunt vinda do escritório ao lado, que ostentava a placa “Funcionários”, e ficou surpresa ao ver seu amo e senhor com os olhos cravados no buraco de vigia que dava para a antessala.


			– Psiu! – advertiu Tommy. – Não ouviu a campainha? É uma garota... Aliás, bem vistosa... De fato, minha opinião é de que ela é muitíssimo vistosa. Albert está repetindo para ela toda aquela baboseira de que estou ocupado com a Scotland Yard.


			– Deixe-me ver – insistiu Tuppence.


			Um pouco relutante, Tommy cedeu o lugar. Tuppence, por sua vez, grudou o olho no buraco de vigia.


			– Ela não é nada feia – admitiu Tuppence. – E suas roupas são simplesmente o último grito.


			– Ela é perfeitamente adorável – empolgou-se Tommy. – Parece com aquelas garotas sobre as quais Mason1 escreve... Sabe, tremendamente simpática e linda e muito inteligente sem ser atrevida demais. Acho, sim... Tenho quase certeza de... que vou ser o grande Hanaud2 hoje de manhã.


			– Hum... – fez Tuppence. – Se há um entre todos os detetives que não se parece em nada com você... eu diria que é Hanaud. Você consegue fazer as mudanças de personalidade rápidas como um relâmpago? Pode ser o grande comediante, o menininho da sarjeta, o amigo sério e solidário... Todos eles em cinco minutos?


			– Eu sei disso – disse Tommy, batendo rapidamente na escrivaninha. – Sou o capitão do navio... E não se esqueça disso, Tuppence. Vou trazer o navio até o porto.


			Ele tocou a campainha da escrivaninha. Albert apareceu, trazendo com ele a cliente.


			A garota parou junto à soleira da porta, como que indecisa. Tommy moveu-se na direção dela.


			– Entre, mademoiselle – ele disse, com toda gentileza –, e sente-se aqui.


			Tuppence engasgou-se em alto e bom som, e Tommy dirigiu-se a ela com uma brusca mudança de tom. Ele soava ameaçador.


			– Falou alguma coisa, srta. Robinson? Ah, não. Achei mesmo que não. – Ele voltou a se virar na direção da garota.


			– Não será nada sério ou formal – esclareceu. – Você simplesmente irá me contar o que houve e então discutiremos a melhor maneira de ajudá-la.


			– O senhor é muito gentil – a garota comentou. – Desculpe-me, mas o senhor é estrangeiro?


			Uma nova engasgada da parte de Tuppence. Mesmo de soslaio, Tommy olhou firme na direção dela.


			– Não exatamente – Tommy respondeu com alguma dificuldade. – Mas, nos últimos anos, tenho trabalhado bastante no exterior. Eu faço uso dos métodos da Sûreté.


			– Oh! – A garota parecia impressionada.


			Ela era, conforme Tommy salientara, uma moça muito charmosa. Jovem e elegante, com um cacho de cabelos dourados aparecendo sob o pequeno chapéu de feltro marrom e olhos grandes e compenetrados.


			Que estava nervosa era evidente. Não parava de torcer suas mãozinhas e abrir e fechar sua bolsa de verniz.


			– Antes de mais nada, sr. Blunt, devo lhe informar que meu nome é Lois Hargreaves. Moro numa casa grande, ampla e antiquada chamada Thurnly Grange. É bem no meio da zona rural. A aldeia de Thurnly fica perto dali, mas é um lugarejo muito pequeno e insignificante. Há muita caça no inverno, temos o tênis no verão, e jamais me senti solitária lá. Na verdade, prefiro a vida do campo à da cidade.


			“Eu lhe digo tudo isso para que possa compreender que, num povoado do interior como o nosso, tudo o que acontece é muitíssimo importante. Há cerca de uma semana, recebi uma caixa de chocolates pelo correio. Não havia nada dentro da caixa que indicasse quem havia mandado os chocolates. Ora, eu mesma nem sou muito fã de chocolates, mas os outros que moram comigo o são, de modo que a caixa circulou entre eles. O resultado disso foi que todos os que comeram pelo menos um chocolate ficaram doentes. Mandamos chamar o médico, e, após várias perguntas sobre o que as pessoas tinham comido, ele levou os chocolates que restavam com ele para análise. Meu caro sr. Blunt, aqueles chocolates tinham arsênico! Não foi o suficiente para matar qualquer um, mas o bastante para que ficassem mal.”


			– Extraordinário – comentou Tommy.


			– O dr. Burton ficou muito preocupado com o ocorrido. Parece que era a terceira vez que algo assim acontecia na vizinhança. Em cada uma das vezes, uma grande casa fora escolhida, e os moradores ficaram doen­tes depois de comerem esses chocolates misteriosos. Parece que alguma pessoa do próprio local e que sofre das faculdades mentais estava querendo pregar uma peça particularmente diabólica.


			– Isso mesmo, srta. Hargreaves.


			– O dr. Burton atribui o ocorrido à ação de agitadores socialistas... Eu achei isso meio absurdo. Mas há um ou dois descontentes em Thurnly e pareceria possível que eles estivessem envolvidos no caso. O dr. Burton insistiu muito que eu colocasse o caso nas mãos da polícia.


			– Uma sugestão bastante natural – sugeriu Tommy. – Mas, pelo que imagino, a senhorita não colocou, não é mesmo, srta. Hargreaves?


			– Não – admitiu a garota. – Eu odeio a confusão e a publicidade que o caso geraria... E, veja bem, conheço nosso inspetor local. Eu jamais conseguiria imaginar que ele descobrisse qualquer coisa! Eu já vi os anúncios de vocês muitas vezes e falei para o dr. Burton que seria muito melhor contratar um detetive particular.


			– Compreendo.


			– Em seu anúncio, vocês falam bastante em discrição. Eu entendo que o que vocês querem dizer é que... Que... Bem, que não tornariam nada público sem o meu consentimento.


			Tommy a encarou com uma expressão de curiosidade, mas foi Tuppence quem falou:


			– Acho – disse calmamente – que seria melhor se a srta. Hargreaves nos contasse tudo.


			Tuppence deu uma ênfase especial a esta última palavra e Lois Hargreaves ruborizou-se, nervosa.


			– Sim – declarou Tommy com rapidez –, a srta. Robinson está certa. A senhorita tem que nos contar tudo.


			– Vocês não vão... – hesitou ela.


			– Tudo o que disser será considerado estritamente confidencial.
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